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O sagrado é uma instância abstrata da compreensão humana do mundo. Para entendê-
lo e expressá-lo, os homens “emprestam” sua compreensão da realidade natural; tentam, pelas 
limitações da experiência natural, figurar o sagrado (ELIADE, 1992). Estas se dão nos mais 
variados suportes da linguagem: a escrita, a imagem, a fala, etc. Neste minicurso, refletiremos 
acerca destas produções humanas sobre o sagrado ao mostrar como as experiências religiosas 
e o contexto histórico se imbricam na forma como se expressam nestes diversos suportes da 
linguagem, revelando suas subjetividades. As imagens, as fontes orais e as epístolas são 
suportes que nos propiciam contato privilegiado com estas subjetividades, com os aspectos 
inerentes ao pessoal, ao íntimo, mais do que ao público e oficial. 

As imagens extravasam o não dito e possibilitam interpretações mais amplas que a 
linearidade do texto. A imagem religiosa, após o processo de sua teologização durante o 
medievo, não era apenas simples representação, mas podia, por vezes, ser a própria coisa. 
Deus, que se fez homem, tornando visível o invisível (BOESPFLUG, 2010), possibilitou a 
existência de imagens que carregassem não a essência de um objeto, mas de ser, de presença 
(RUSSO, 2011). Imagens que estão em igrejas, paredes, altares, correntes, tatuagens, etc., 
carregando e aderindo aos diferentes suportes, redimensionando-os e brindando à humanidade 
a presença dos sagrados. O trato com as fontes imagéticas para o estudo das religiões 
demanda uma análise que não se preocupe apenas com o figurado ou com a forma, mas, de 
modo ampliado (BASCHET, 2008), sobre as relações possíveis entre imagem-observador-
ambiente. 

Aliada à imagem, a história oral pode expor o não dito através dos componentes da 
memória e suas subjetividades. Ao articular os aspectos da memória, como ressalta Verena 
Alberti, a história oral nos proporciona um campo muito peculiar para análise, através dos 
relatos das experiências vividas e de seus próprios agentes (ALBERTI, 2004). Desse modo, 



possibilita ao pesquisador alcançar as representações do passado através da experiência de um 
indivíduo específico. O acesso a esses vestígios nos é importante para a busca de fragmentos 
do cotidiano, assim como às subjetividades das representações originadas dos fenômenos 
religiosos e seus significados que muitas vezes não são alcançados plenamente através do 
documento escrito. 

De forma semelhante à fonte oral, as cartas, especialmente no caso de imigrantes, 
contribuem sendo um corpus material para pensar as religiosidades. As epístolas dialogam 
com os aspectos subjetivos tanto do escritor quanto do leitor. Noções de pertencimento, 
saudade e religiosidade se estruturam no corpo do texto revelando aspectos do vivido e das 
experiências pessoais (ZANINI, 2010), que transformadas em textos tornam-se públicas. 

Buscamos, neste minicurso, propor possibilidades metodológicas do uso das fontes 
imagéticas, orais e epistolares no estudo da História das Religiões apresentando autores 
consagrados na área e debatendo possibilidades de uso e análise da documentação. 
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